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Medea tem sessões de quinta-feira a sábado no Teatro Simões Lopes Neto

JOÃO CALDAS/DIVULGAÇÃO/JC

Áries: Marte em seu signo é muito boa indica-
ção. Significa certeza e capacidade de decisão. 
Mas acentua também seu egocentrismo. Saída 
do período de incertezas e nebulosidades.
Touro: É tempo de enxergar com clareza, em 
vez de se atirar cegamente. Bom impulso para 
você arregaçar as mangas e resolver proble-
mas que estavam empilhados e guardados.
Gêmeos: A firmeza na condução dos planos 
para o futuro tende a favorecer sua realização. 
Avance com decisão, embora possa haver um 
tanto de precipitação nestes assuntos.

Câncer: O bom desempenho começa a estar 
presente na carreira profissional. Um novo 
impulso chega com entusiasmo, e deve ser colo-
cado em ação de maneira concreta e eficiente.
Leão: Você pode ter recuperado a lucidez e es-
tar apto a fazer boas escolhas. O direcionamen-
to de vida é feito com maior confiança. Mesmo 
assim, tudo segue em ritmo seguro e lento.
Virgem: Bom momento para decisões ligadas 
ao trabalho e para aumentar a produtividade. 
Você tem agora novo impulso para reiniciar 
certos interesses ou atividades de trabalho.

Libra: As relações humanas levam você a agir 
de maneira impulsiva, a partir de agora. O 
ciúme e a possessividade passam a interferir 
bastante em seus relacionamentos.
Escorpião: Marte em Áries indica mais energia no 
trabalho e no cumprimento das tarefas práticas. 
O impulso e o entusiasmo fazem você retomar 
atividades que estavam um tanto paradas.
Sagitário: As relações afetivas e amorosas co-
meçam a atrair muito de sua atenção. Seu lado 
conquistador e galanteador está se exaltando. 
É tempo de lutar por aquilo que quer.

Capricórnio: As relações familiares tornam-se 
mais agudas e cheias de arestas Contudo, é 
período positivo para decisões neste âmbito, 
assim como reformas em sua casa.
Aquário: As atividades de comunicação e a vida 
intelectual ganham novo impulso a partir de 
agora. Você se expressa de maneira assertiva, 
pontuando as ideias com um vigor até excessivo.
Peixes: É tempo de você cuidar de modo 
objetivo e direto da vida material. Lute pelas 
conquistas que deseja. Talvez venha a retomar 
uma atividade antes deixada a meio caminho.
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Fruto maduro em solo seco

Estreando o calendário previsto pelo 
Plano Bianual Theatro São Pedro no 
Multipalco Eva Sopher, o espetácu-
lo Medea, do diretor mineiro Gabriel 
Villela, é a atração do Teatro Simões 
Lopes Neto (Riachuelo, 1.089) neste 
final de semana. Adaptação da tra-
gédia de Séneca (autor romano que 
escreveu sobre o mito grego cinco 
séculos após Eurípides), a monta-
gem conta com participação es-
pecial da atriz Walderez de Barros, 
conhecida por sua longa trajetória 
na Rede Globo. A veterana interpreta 
a protagonista, dividindo a persona-
gem com Rosana Stavis e Mariana 
Muniz. Além delas, o elenco conta 
com Jorge Emil, Claudio Fontana, 
Plínio Soares, Letícia Teixeira e Mar-
cello Boffat. As sessões na Capital 
acontecem de quinta-feira a sába-
do, sempre às 20h. Ingressos estão 
a venda pelo site do Theatro São 
Pedro, entre R$ 17,50 e R$ 120,00.
Medea contará com tradução para 
Libras na apresentação desta quin-
ta-feira e audiodescrição no sábado. 
O espetáculo, que estreou em janei-
ro deste ano em São Paulo, inicia 
sua turnê pelo País em solo gaúcho, 
seguindo depois para municípios do 
interior paulista. “A peça é um épico, 
e o silêncio da plateia do Rio Grande 
do Sul em paralelo à sua capacida-
de qualificada de entendimento do 
texto é muito importante para nós”, 
revela Villela, ao destacar as carac-
terísticas que, segundo ele, definem 
o público que frequenta o teatro no 
Estado. “Nossa Medeia é, por exce-
lência, o verbo sobrecarregado de 

informações trágicas, e é o porta-
-voz do drama”, define o diretor.
A narrativa explora a fúria da Me-
deia (uma das personagens mais 
complexas da mitologia grega) ao 
ser repudiada por seu esposo Ja-
são, que a abandona para casar 
com a filha do rei Creonte. Diferen-
te da versão grega original, o texto 
de Séneca é caracterizado pela 
violência acentuada e pelo foco na 
ira desmedida. Segundo Villela, o 
autor romano utilizou a carga verbal 
e retórica como um espelho para a 
sociedade de sua época. “O texto é 
primoroso, e parece importante hoje 
apontar a relação dele com a violên-
cia que ronda o nosso dia a dia. Nós 
temos nos confrontado com a bar-
bárie o tempo inteiro: na política, nos 
assassinatos festivos, na internet 
que julga e sentencia. Nos torna-
mos o vírus capaz de acabar com 
o planeta.”
O espetáculo dirigido pelo artista 
mineiro - que, durante sua traje-
tória recebeu três Prêmios Moliè-
re, três Prêmios Sharp, 12 Prêmios 
Shell, dez Troféus Mambembe, entre 
outros vários - aborda ainda o eta-
rismo, aproveitando o fato de que o 
elenco possui uma média de faixa 
etária em torno de 70 anos. Para 
Villela, o uso de atores experientes é 
uma forma de resistência: “A partir 
dos 60 anos, o ator fica com essa 
memória nas pregas vocais, no 
aparelho oratório, e isso é uma recu-
sa à sociedade contemporânea”, 
comenta. “Walderez é espetacular 
nesse sentido: ela desenvolve uma 
pesquisa vocal intuitiva, anterior à 
palavra, baseada em timbres e sons 
guturais”, destaca. 
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